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			“Sim, minha força está na solidão. Não tenho medo nem de chuvas tempestivas nem das grandes ventanias soltas, pois eu também sou o escuro da noite. Embora não aguente bem ouvir o assobio no escuro, e passos.”


			Clarice Lispector


		




		

			Fica


			Imploro pequena


			Enquanto você


			Se agiganta


			Esse intenso poema de Maria Beatriz Teixeira, aqui tomado como epígrafe, parece ser o grito da poeta em Emaranhado. Tal como pudemos ver em seu livro de estreia, Brechas, este seu segundo livro é construído por versos curtos, poemas sem títulos, muitas vezes elípticos e condensados. Nele, a escritora trança (e traça) as relações dos sujeitos líricos (eu/você/ela) com fogo, melancolia e engajamento. Em meio ao tremor, ao silêncio e à solidão, antevê-se o novelo das relações corpóreas, íntimas e sociais, a trazer o calor erótico dos amantes, as diversas sonoridades das ruas inquietas e resistentes, a delicada companhia construída pelo amor. 


			Em meio a esse emaranhado de sentimentos, o olhar poético se agiganta em direção à figura do leitor visto, na cena lírica, como um sujeito à espreita, convidado a ficar e a acompanhar as escolhas poéticas apresentadas como destino inexorável do qual não se pode mais escapar: 


			Ela pensou


			“não tem mais volta”


			E sentiu a casa vazia


			Mesmo coberta de palavras soltas


			Que escrevia e deixava jogadas


			Por toda parte


			Preenchendo espaços


			A figuração lírica nesse poema dá a dimensão da palavra: é preenchimento de vazios. Vazios, por vezes, originados na perplexidade provocada pelo destino e na dureza dos acontecimentos recentes. A voz lírica não se distrai, ao contrário, se mostra atenta aos menores sinais do que a rodeia: 
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